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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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EXPERENCIANDO O LÚDICO NA PROMOÇÃO DE UMA 
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

CAPÍTULO 30
doi
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RESUMO: O estudo trata-se de um relato de 
experiência sobre uma atividade lúdica com 
crianças de faixa etária de 2 a 5 anos, em uma 
creche particular no município de Sobral-Ceará, 
cuja demanda surgiu devido aos maus hábitos 
alimentares identificados pelos professores 
da creche. Objetivo: apresentar de uma forma 
lúdica para as crianças as várias espécies 
de frutas regionais e os seus benefícios à 
saúde.  Metodologia: Diante da problemática, 
a equipe multiprofissional composta por uma 
nutricionista, um dentista e uma terapeuta 
ocupacional, resolveu desenvolver um teatro 
de fantoches onde foram apresentadas para 
as crianças as principais frutas da região e os 
seus benefícios à saúde, sempre trazendo as 
crianças para participarem dos diálogos na 
perspectiva de não se tornar uma atividade 
apenas de explanação. Ao final do teatro foi 
realizado junto com as crianças e os professores 
um piquenique saudável só com frutas e sucos 
naturais. Participaram do momento 33 crianças, 
18 meninas e 15 meninos. Resultados: 
houve participação das crianças no processo 
construtivo, ao final todas as crianças estavam 
empolgadas com as novas descobertas que 
se deliciaram com as frutas oferecidas no 
piquenique. A creche agora instituiu um dia 
de alimentação saudável, onde as crianças 
levam frutas para o lanche escolar. Diante 
disso foi agendado uma reunião com os pais 
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para orientações nutricionais e cuidados com alimentação das crianças. Conclusões: 
Atividades de educação nutricional devem ser difundidas principalmente na primeira 
infância a fim de garantir hábitos saudáveis nas próximas fases de vida.
PALAVRAS-CHAVE: crianças, educação nutricional, lúdico , promoção de saúde.

ABSTRACT: The study is an experience report about a play activity with children aged 
2 to 5 years, in a private day care center in the municipality of Sobral-Ceará, whose 
demand arose due to poor eating habits identified by daycare teachers. Objective: to 
present in a playful way for children the various regional fruit species and their health 
benefits. Methodology: Faced with the problem, the multiprofessional team composed 
of a nutritionist, a dentist and an occupational therapist, decided to develop a puppet 
theater where the main fruits of the region and their health benefits were presented to the 
children, always bringing the children to participate in the dialogues in the perspective 
of not becoming an activity of explanation. At the end of the theater was held together 
with the children and teachers a healthy picnic only with fruits and natural juices. 33 
children, 18 girls and 15 boys participated in the event. Results: there was participation 
of the children in the construction process, in the end all the children were excited 
about the new discoveries that were delighted with the fruits offered in the picnic. The 
day care center has now instituted a healthy eating day, where children bring fruits 
for school lunch. A meeting with parents was scheduled for nutritional guidance and 
child feeding care. Conclusions: Nutrition education activities should be disseminated 
mainly in early childhood to ensure healthy habits in the next stages of life.
KEYWORDS: children, nutritional education, playful, health promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação dos hábitos alimentares se processa gradualmente, principalmente 
durante a primeira infância, de forma que quaisquer inadequações devem ser 
retificadas no tempo apropriado sob orientação correta. Nesse processo, também 
estão envolvidos valores culturais, sociais, afetivos ou emocionais e comportamentais, 
de modo que se tornou crescente a percepção de que existe grande diferença entre 
comer que se caracteriza por um ato social e nutrir-se que se trata de uma atividade 
biológica1. A criança exerce um papel ativo desde os primeiros anos de vida, quando 
já é capaz de influenciar os cuidados e as relações familiares de que participa. É um 
processo que ocorre dentro das relações bidirecionais, em que a criança influencia e 
é influenciada por aqueles ao seu redor.  

A transição nutricional é um processo de modificações sequenciais no padrão de 
nutrição e consumo, que acompanham mudanças econômicas, sociais e demográficas, 
e do perfil de saúde das populações”, ou seja, ela descreve uma tendência no consumo 
alimentar, na produção e na comercialização de alimentos e no estilo de vida que vêm 
ocorrendo, principalmente, em países capitalistas periféricos. 
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O crescimento geométrico de alternativas alimentares que caracterizam a 
sociedade pós-moderna traz em si grandes vantagens nutricionais ao facilitar o 
transporte, armazenamento e preparo de refeições para crianças e adolescentes. São 
grandes as possibilidades de enriquecimento com micronutrientes, pró e pré-bióticos, 
assim como as oportunidades de formulação de alimentos que levem a mais conforto, 
prazer e melhores níveis de saúde. Tal crescimento, no entanto, traz em seu bojo 
algumas influências negativas que vêm piorando o padrão de consumo de crianças 
e adolescentes. A alimentação inadequada está vinculada ao estímulo de alimentos 
em quantidade excessiva e qualidade inadequada, com excesso de açúcares, sódio, 
gorduras e deficiência de fibras e micronutrientes. A possibilidade de orientação da 
população quanto ao consumo adequado de alimentos pode corrigir erros alimentares, 
diminuir seus efeitos deletérios e, simultaneamente, promover o redirecionamento da 
oferta de alimentos pelo setor produtivo à sociedade de consumo e seus mecanismos 
de divulgação. 

A obesidade infantil é uma enfermidade crônica que se perpetua na vida dessa 
população, na maioria das vezes até a fase adulta. Estima-se que cerca de 80% das 
crianças obesas serão também obesas quando adultas. Estas, em sua grande maioria, 
serão acometidas por transtornos metabólicos que desencadearão no futuro problemas 
como hipertensão arterial, dislipidemias e doenças cardiovasculares, principalmente 
as isquêmicas (infarto, trombose, embolia, arterosclerose). A obesidade infantil pode 
ainda favorecer o surgimento de diabetes, problemas ortopédicos, apnéia do sono, 
alguns tipos de cânceres e distúrbios psicológicos. O Brasil tem sido colocado entre 
os quatro países que apresentaram aumento de sobrepeso e obesidade em crianças e 
adolescentes, quando avaliado tanto em populações carentes como nas classes mais 
favorecidas. 

A creche é um ambiente especial, criado para oferecer ótimas condições para 
um desenvolvimento integral e harmonioso da criança, estimulando-a nas esferas 
biológica, psicossocial, cognitiva e espiritual. No desenvolvimento dessas ações, 
vários profissionais respondem pela implementação dos cuidados integrais à criança 
durante a ausência da família, dentre esses cuidados a educação nutricional pode ser 
incluída e trazer resultado positivos e transformadores. 

Dessa forma, toda e qualquer atividade em educação nutricional que seja aplicada 
a crianças, principalmente as da fase pré-escolar, deve ser desenvolvida conforme as 
características individuais do grupo e suas capacidades multifatoriais, isto é, cognitiva, 
psico-motora, afetiva, dentre outras. Dentro do descrito, observa-se que a escola é o 
ambiente mais favorável para desenvolver estratégias de educação nutricional, pois 
além de atender aos escolares, pode envolver a família e a comunidade. Além disso, 
intervenções na escola apresentam uma das melhores relações custo-efetividade e 
são meios sustentáveis para promover práticas saudáveis. Isto implicará na formação 
de novos conhecimentos que possam ser efetuados de maneira conjunta, grupal e 
socializadora. 
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Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo aplicar métodos lúdico 
pedagógicos em educação nutricional para pré-escolares de uma Creche particular no 
município de Sobral – Ceará.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de uma atividade lúdica com crianças de 
faixa etária de 2 a 5 anos, em uma creche particular no município de Sobral-Ceará, 
cuja demanda surgiu devido aos maus hábitos alimentares identificados pelos 
professores da creche. Atividade desenvolvida por residentes multiprofissionais em 
saúde da família, equipe composta por uma profissional nutricionista, um dentista e 
uma terapeuta ocupacional.

Inicialmente houve o contato da direção da creche com os profissionais da equipe 
de atenção básica, que era responsável pelos cuidados, atenção e acompanhamento 
dessa área, após esse primeiro contato foi realizado um encontro para o planejamento 
de uma ação de educação nutricional  na escola, essa ação foi dividida em dois 
momentos: um teatro de fantoche e um piquenique saudável com  as crianças. 
Participaram da atividade 33 crianças, sendo 18 meninas e 15 meninos e as ações 
foram auxiliadas pelas professoras da instituição.

2.1	Teatro de Fantoches:

As crianças foram dispostas sentadas no chão no auditório da creche, incialmente 
foi apresentado as crianças as principais frutas da região, de uma forma bem interativa, 
sempre buscando que as crianças participasse do momento, nessa ocasião o Tio 
Nutriação , um fantoche vestido de nutricionista se apresentou e foi apresentando 
as frutinhas uma a uma. A cada aparição de uma frutinha, o tio Nutriação perguntava 
as crianças que frutinha era aquela, para identificar se elas reconheciam as frutas, 
bem como pra manter o ambiente interativo da proposta do teatro. Após isso cada 
personagem de frutinha se apresentava relando os seus principais benefícios de uma 
forma bem simples, para que as crianças conseguissem assimiliar suas importâncias.

Após esse momento foi proposto um piquenique com as crianças.

2.2	Piquenique Saudável:

As crianças continuaram sentadinhas e as professoras foram trazendo  as frutas 
cortadinhas em pratinhos e servindo as crianças, então as crianças foram recebendo 
os pratinhos e se deliciando do sabor e do conhecimento, durante o lanche as crianças 
foram indagadas também sobre o qual haviam aprendido no tetro sobre cada frutinha e 
elas as pouco iam revelando o que entendiam de cada frutinha saboreada, foi tomado 
o cuidado de que todas as frutinhas apresentadas no teatro estivessem sendo servidas 
, para que a interação conhecimento e sabor fosse realmente efetivada.
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Após a manhã nutritiva que foi desenvolvida na escola, realizou–se outro trabalho 
de estímulo  a saúde, e foi realizado um trabalho de escovação supervisionada,  na 
perspectiva de promover saúde bucal, depois de cada escovação as crianças foram 
sendo direcionadas para suas respectivas salas de  aula.

Diante do trabalho realizado, percebeu-se que outro trabalho deveria ser realizado 
com os pais e foi agendada uma reunião para esclarecer para os pais dessas crianças 
a necessidade e a importância de garantir uma alimentação saudável para os seus 
filhos.

Em um outro dia e turno a profissional nutricionista realizou o momento com 
os pais das crianças, no auditório da própria creche, os pais foram previamente 
convidados pela direção da creche. Neste momento participaram 36 pais e o momento 
foi enriquecedor, devido a problematização que foi desenvolvida. A profissional 
nutricionista promoveu um momento de apresentação e acolhimento e trabalhou a 
dinâmica de círculo de cultura, proposta por Paulo Freire, a fim de que o conhecimento 
fosse construído e fortalecido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como principal resultado pode-se destacar a participação das crianças no 
processo participativo e construtivo do conhecimento, no momento do teatro as crianças 
demonstraram bastante interesse e participaram de forma efetiva, apresentando uma 
real aceitabilidade com a temática trabalhada, essa interação das crianças com o 
momento atribui-se a forma lúdica que foi trabalho.

Finalizou-se a atividade com muito sabor e sorrisos no rosto, cada criança 
expressou sua satisfação em ter participado da ação e isso encheu os profissionais de 
entusiasmo para continuar trabalhando a promoção de saúde, visto que ações simples 
possuem sim um efeito transformador e modificador de hábitos.

As atividades lúdicas favorecem o processo de aprendizagem da criança, 
facilitando o desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da socialização, da 
iniciativa e da autoestima. Acredita-se que o lúdico satisfaz as necessidades infantis 
porque proporciona satisfação pessoal e o desenvolvimento cognitivo, pois, durante 
as várias atividades lúdicas, a criança tem a oportunidade de estabelecer decisões, 
entrar em constantes conflitos e, a partir daí,refazer conceitos. A vontade de brincar 
com outra criança acaba levando-a a se juntar em par e vivenciar conflitos e disputas, 
estabelecendo laços de sociabilidade, amizade e solidariedade.

As atividades lúdicas precisam ocupar lugar importante no dia a dia das escolas e, 
principalmente, na educação infantil. O lúdico permite explorar o “aprender brincando”, 
a brincadeira estimula o desenvolvimento infantil e facilita a aprendizagem, a própria 
motivação da criança  é  aproveitada, tornando a tarefa mais atrativa, enquanto o 
conhecimento vai sendo construído a partir de estímulo dos sentidos, valorização da 
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cultura, desenvolvimento motor, socialização e interação,  exercício da imaginação e 
criatividade e sistematização das experiências.

A participação dos pais, no processo seguinte à atividade com as crianças, foi um 
outro resultado positivo, visto que houve a participação e a construção de estratégias 
para reduzir o consumo de alimentos não saudáveis.

Os pais têm grande influência no desenvolvimento de hábitos alimentares 
nas crianças, pois eles são responsáveis pelo processo de introdução alimentar, 
pelo padrão alimentar oferecido e pelos exemplos de atitudes perante o alimento. 
As preferências alimentares das crianças são aprendidas a partir de experiências 
repetidas do consumo de determinados alimentos, esses hábitos refletem em sua 
ingestão alimentar, condicionado às conseqüências fisiológicas e ao contexto social 
em que a criança vive. Nessa fase existe preferência por alimentos mais calóricos, 
pois eles causam mais saciedade e garantem o aporte energético necessário para as 
necessidades básica.

Depois desse momento foi realizado uma pactuação entre a escola, os pais e a 
profissional nutricionista, onde ficou estabelecido que iria haver na instituição o que 
denominamos de “ dia da alimentação saudável”, foi pactuado que em um dia na 
semana o lanche que seria levado para a creche seria algo saudável.

Todos os aspectos que envolvem nutrição e saúde infantil são diretamente 
influenciados pelo ambiente que a criança encontra ao longo da vida. Assim, os 
pais, ou responsáveis, devem proporcionar à criança ambiente favorável ao seu 
desenvolvimento e adotar bons hábitos nutricionais, para que ela os adquira, já que 
são para a criança fontes constantes de bons ou maus exemplos. As estratégias 
para mudança de comportamento não podem ser consideradas responsabilidade de 
um único setor. Os programas de educação nutricional devem ser multissetoriais e 
envolver a participação da família e da equipe de educadores e colaboradores da 
instituição de ensino. 

4 | 	CONCLUSÃO

Atividades lúdicas com o público infantil trazem bons resultados, pois há uma 
maior participação e o aprendizado acaba sendo facilitado. Atividades de educação 
nutricional devem ser difundidas principalmente na primeira infância a fim de garantir 
hábitos saudáveis nas próximas fases de vida, buscando assim evitar o surgimento de 
problemas de saúde precocemente.

A intervenção realizada na escola mostrou-se efetiva nas atitudes das crianças, 
ou seja, os resultados apontaram uma diferença expressiva nas escolhas alimentares 
dos pré- escolares, atualmente a escola vem mantendo o dia da alimentação saudável 
e os pais estão se mostrando mais receptivos ao  envio de alimentos saudáveis por 
seus filhos. O contato com a direção da escola e os profissionais de  saúde ainda 

4
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existe, e outras atividades estão sendo planejadas, para que esse momento não se 
transforme em apenas uma ação pontual.

Diante do exposto evidencia-se a importância que sejam elaborados programas 
de educacionais inovadores, planejados para ampliar o conhecimento da criança sobre 
nutrição e saúde, bem como para influenciar de modo positivo a dieta, a atividade 
física e a redução da inatividade e assim  garantir boa nutrição durante toda a vida 
para que ele seja sadio.
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